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Formação profissional, conexão pessoal com o esporte e chegada no Comitê Organizador Rio 2016 

[00:00:00 a 00:04:30]; as características únicas do trabalho na organização de uma edição de Jogos 

Olímpicos e Paralímpicos [00:04:30 a 00:08:10]; o início e a intensidade dos trabalhos no Comitê 

Organizador Rio 2016 [00:08:10 a 10:00:00]; atuação como gerente de monitoramento e controle: 

problemática do planejamento, integração entre as áreas funcionais do Comitê Rio 2016, reports 

para stakeholders, diálogo com o Comitê Olímpico Internacional (COI), Main Operation Center 

(MOC); a cisão da gestão de governança e de operações dos Jogos [00:20:20 a 00:21:20]; a 

governança sobre as operações do Comitê Rio 2016: casos bem e mal sucedidos, back office e field 

of play [00:21:20 a 00:26:15]; a gestão de conhecimentos no Comitê Organizador: exigências do 

COI, registro e troca de experiências entre distintas edições dos Jogos, o programa de observadores 

[00:26:15 a 00:32:00]; a gestão documental e a construção de um acervo no Comitê Rio 2016: 

GDOC [00:31:55 a 00:35:20]; o processo de sensibilização para a importância da gestão de 

arquivos [00:35:20 a 00:37:20]; o programa de observadores: troca de experiências, atendimento a 

países sede e candidatos de futuras edições, boas relações entre Rio e Tóquio, eventos testes e 

Jogos, perfil do Comitê Rio 2016 na transferência de conhecimentos, visitas aos locais de 

operações, athletes experience [00:37:20 a 00:57:40]; o programa de transferência de 

conhecimentos em níveis altos de gestão: especialmente nas temáticas de segurança e esportes 

[00:57:40 a 01:01:30]; casos problemáticos em setores de operações: segurança e alimentação nos 

primeiro dias dos Jogos Rio 2016 [01:01:30 a 01:03:15]; a gestão na área de facilitys: manutenção 

da sede do Comitê Organizador Rio 2016 [01:03:15 a 01:04:42]; as diferenças entre as distintas 

entidades envolvidas na organização e operação dos Jogos: COI, Comitê Olímpico do Brasil 

(COB), Comitê Organizador Rio 2016, Autoridade Pública Olímpica (APO), Empresa Olímpica 

Municipal (EOM), entes governamentais [01:04:42 a 01:08:10]; as relações entre o Comitê Rio 

2016, a Prefeitura do Rio de Janeiro e o Comitê de Coordenação dos Jogos [01:08:10 a 01:09:15]; o 

relacionamento entre o Comitê Rio 2016 e o COI: articulação entre os diversos clientes, aportes 

financeiros, prazos, acompanhamentos e entregas, diálogos no dia a dia, gestão de contratos 

[01:09:15 a 01:13:20]; as pressões e cobranças vindas do COI e das federações esportivas [01:13:20 

a 01:19:30]; a impossibilidade de alteração da cidade sede: zika, poluição da Baía de Guanabara, 

repercussões na mídia e impactos no trabalho, avaliação de alternativas operacionais [01:19:30 a 

01:29:30]; o relacionamento do Comitê Rio 2016 com os demais entes governamentais: 

acompanhamento dos problemas e dos interlocutores, ambiente de cooperação, papel relevante da 

Prefeitura [01:29:50 a 01:34:30] 
 


